
Vive-me 

 

Sente o meu olhar, que desliza pela tua pele nua, 

Sente a minha mão, que te agarra e se perde nesta loucura, 

Ouve o silêncio dos meus beijos, que são silenciados pelos teus, 

Ouve a minha respiração, que aumenta com a batida do teu coração, 

Olha o calor dos nossos corpos, que se tornam num só momento, 

Olha e vê que me entrego totalmente, sem medos nem hesitações, 

Repara o prazer que eu te dou no reflexo dos meus olhos, 

Repara na emoção que me mostras, a cada arrepio que te provoco, 

Esquece de tudo e todos e aproveita cada segundo, 

Esquece que o tempo existe e faz deste abraço o teu mundo, 

Luta e resiste, insiste, não desistas só porque nossos corpos se fundem, 

Luta comigo, enfrenta-me com todas as forças, e continua a sorrir dessa forma única, 

Sorri, como se o amanhã não viesse mais, porque rir nunca é demais, 

Sorri só porque sim, porque queres e podes, sem demoras, sem amarras, sem noção, 

Perde-te em mim, neste sentimento verdadeiro, quente e só teu, 

Perde-te, sempre que te sentires cercada, por este amor meu, 

Respira me agarra com mais força, mais prazer, mais tudo aquilo que podes ter, 

Respira fundo e com um gemido profundo, diz-me que me queres, 

Diz-me que desejas, que me amas ou enganas, diz-me o que sentes, 

Diz-me tudo o que te vai na alma, diz asneiras, grita, geme e chora, 

  



 

Chora de prazer, que aumenta e que redescubro, em cada canto do teu corpo, 

Chora porque é bom, tão bom, que não te conténs mais, 

Vem comigo até a lua que te controla e liberta, 

Vem-te comigo agora, já chegou a hora certa, 

Estremece, contrai-te, retrai-te e quebra todas as regras, 

Estremece a cama, o chão, as paredes e todo o teu ser, até mais não poderes, 

Relaxa, agarra-me e beija, que eu continuo aqui para te mimar, 

Relaxa, adormece enroscada em mim e eu em ti, 

Sonha, para que este sonho, não acabe e que tudo seja real, 

Sonha, com cada pormenor, cada palavra, cada gesto e guarda, 

Guarda-me em tudo, mesmo que eu não seja mais nada, eu fui teu, 

Guarda-me, como eu te guardo, em cada dia deste só nosso apogeu. 
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